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Métodos de pesquisa em análise do comportamento

Maria Amalia Pie Abib Andery1

Resumo: Apresenta-se neste artigo a discussão sobre o status da análise 
do comportamento como disciplina científica, bem como sua relação com outras ciências e 
as implicações desta discussão para a caracterização dos métodos de pesquisa em análise do 
comportamento. Várias classificações dos métodos de pesquisa são apresentadas, com destaque 
para o método experimental, tendo em vista seu papel na construção da disciplina. Os supostos 
e as principais características dos delineamentos de sujeito único são apresentados. E, por fim, 
são brevemente discutidas algumas questões que se originam da interação e aparente confronto 
entre conceituação e prática de pesquisa em análise do comportamento, tais como: reversibilidade 
comportamental, variabilidade comportamental, procedimentos de tentativa e procedimentos de 
operante livre, análise molecular e análise molar, tratamento estatístico e quantificação, pesquisa 
experimental com humanos.

Palavras-chave: Análise do comportamento. Método. Pesquisa experimental. Delineamentos de 
sujeito único.

Métodos de Pesquisa em Análise do Comportamento 

É importantíssimo o papel que Maria Amélia Matos tem na história de inserção 
da análise do comportamento no Brasil desde a sua origem. Além da qualidade e di-
versidade de sua produção intelectual na análise do comportamento, sua participação 
na formação de gerações de pesquisadores foi essencial para a análise do comporta-
mento no Brasil. Maria Amélia Matos marcou com sua prática como pesquisadora, pro-
fessora e orientadora as maneiras de fazer análise do comportamento no Brasil (Matos, 
1	 A autora é bolsista de produtividade em pesquisa pelo CNPQ
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1996b, 1998). A pesquisa em análise do comportamento e a reflexão sobre 
a pesquisa no Brasil devem muito a Maria Amélia. Sua compreensão e com-
promisso com os supostos filosóficos da análise do comportamento e do 
behaviorismo radical, sua precisão no planejamento de pesquisa e sua pers-
picácia na análise de resultados deram qualidade ao seu trabalho e de seus 
orientandos e em boa medida estabeleceram parâmetros para a análise do 
comportamento no país. Neste artigo discute-se o escopo dos métodos de 
pesquisa em análise do comportamento e algumas de suas características 
mais marcantes. Assim como os padrões comportamentais individuais são 
sempre exemplos de leis do comportamento, assim também o comporta-
mento de Maria Amélia e sua produção são exemplos da melhor prática de 
pesquisa e produção intelectual na análise do comportamento. 

1. Análise do comportamento como disciplina científica

Em artigo publicado em 1980, Michael traça brevemente a história 
de desenvolvimento e crescimento da análise do comportamento, desde 
os trabalhos iniciais de Skinner nos anos 1930, destacando o percurso de 
institucionalização da análise do comportamento como campo do saber: o 
surgimento e a disseminação nos EUA de conteúdos e cursos de análise do 
comportamento, de material didático e de divulgação científica, congres-
sos e periódicos científicos específicos do campo, e, finalmente, de novas 
práticas, em especial, o desenvolvimento de áreas de aplicação e da análise 
conceitual e de cunho filosófico associados à análise do comportamento 
(Michael, 1980). Michael revela claramente que a história do campo da aná-
lise do comportamento nos EUA em seus primeiros 50 anos é também uma 
história de ampliação e diversificação do campo, não apenas no sentido de 
crescimento ou ampliação dos conteúdos científicos, mas também de suas 
possibilidades de atuação e de suas maneiras de trabalhar. 

Já seria tarefa complexa descrever e discutir o método de pesquisa 
que caracterizou os inícios da análise do comportamento, ou o trabalho 
de Skinner até o final dos anos 30 (Andery, Micheletto, & Sério, 2002; Cole-
man,1985, 1987; Moxley, 2005; Smith, 1994). A diversificação e ampliação 
em termos de conteúdo e de possibilidades de produção de conhecimen-
to que são característicos do campo tornam a tarefa ainda mais difícil. Para 
a discussão do(s) método(s) de pesquisa em análise do comportamento é 
necessário primeiro delimitar e caracterizar o que se chama hoje de análise 
do comportamento.

O primeiro ponto a destacar em tal delimitação diz respeito ao esta-
tuto disciplinar da análise do comportamento. Há um debate não resolvido 
na análise do comportamento sobre o seu status e especificidade como 
ciência. Para alguns deveria ser assumida como disciplina independente, 
cujo objeto de estudo é o comportamento, e não como alternativa, pers-
pectiva, ou corrente na psicologia, uma vez que a psicologia toma como 
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objeto de estudo entidades distintas do fenômeno comportamental 
como, por exemplo, a psyché.2 Para outros a análise do comportamento é 
corrente/teoria/abordagem da psicologia, constituindo-se em alternativa 
a outras perspectivas exatamente porque, como as demais alternativas na 
psicologia, assumiu um objeto de estudo que é um fenômeno caracterís-
tico dos indivíduos; mas, diferentemente das demais abordagens, assumiu 
o comportamento em si mesmo como o fenômeno-alvo de seu interesse. 
Neste debate está em questão não apenas o caminho da institucionaliza-
ção e profissionalização da análise do comportamento, mas também qual 
é o escopo dos problemas de pesquisa relevantes na análise do compor-
tamento e qual seria o escopo de atuação dos profissionais que trabalham 
ou trabalharão com as técnicas e tecnologias desenvolvidas pela análise do 
comportamento. Temas relevantes e historicamente definidores da psico-
logia relacionados às práticas clínicas dos psicólogos, por exemplo, seriam 
considerados menos importantes para aqueles que defendem uma ciên-
cia independente e paralela à psicologia, mas não necessariamente para 
aqueles que tomam a análise do comportamento como alternativa concei-
tual no próprio campo da psicologia. Qualquer que seja a posição tomada 
diante deste debate, ele é revelador da complexidade do fenômeno que 
é nosso objeto de estudo e das possibilidades e dificuldades metodológi-
cas enfrentadas na análise do comportamento hoje3 (Fraley & Vargas, 1986, 
Keller & Schoenfeld, 1950, Tourinho, 2003, 2006; Tourinho, Carvalho Neto, & 
Neno, 2004; Vargas, 1987, 1989).

2. A filiação da análise do comportamento em relação às 
ciências

Outro debate relacionado, o qual parece estar cada vez mais a cami-
nho de um acordo, diz respeito à caracterização da análise do comporta-

2	S kinner parece ter tido posição ambivalente sobre o tema. Assim, por exemplo, em Compor-

tamento dos organismos (1938) propôs uma nova ciência: a ciência do comportamento, ap-

resentando o livro como um sistema explicativo desta ciência, o que indicaria a proposição 

de uma ciência distinta das existentes até então, inclusive a psicologia. Outro possível indi-

cador de que Skinner então supunha que a ciência do comportamento estaria vinculada à 

biologia e não à psicologia é sua discussão das relações entre esta ciência e a fisiologia. En-

tretanto, e assume-se aqui, não por acaso, Skinner estabelece no mesmo texto comparações 

entre sua proposta e a de autores como Tolman e Hull, que à época desenvolviam sistemas 

explicativos considerados como correntes alternativas à psicologia tradicional.  

3	 Keller e Schoenfeld publicaram, em 1950, o que se considera como primeiro texto didático 

de análise do comportamento. De fato, o sumário do livro e seu conteúdo oferecem uma 

sistematização dos princípios e leis que regulam o comportamento segundo a perspectiva 

da análise do comportamento. No presente contexto destaca-se o título do livro, Princípios 

de psicologia, e o primeiro objetivo proposto pelos autores: “familiarizar [o leitor] com um 

conjunto de princípios psicológicos bem-estabelecidos” (p. 1). 
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mento como ciência natural ou como ciência do âmbito das ciências bio-
lógicas. No primeiro caso, destaca-se a filiação metodológica da análise do 
comportamento aos modelos de pesquisa consagrados nas ciências na-
turais e, mais especificamente, à pesquisa experimental de laboratório. No 
segundo caso, destaca-se que o objeto de estudo da análise do comporta-
mento é ele mesmo um fenômeno dos seres vivos e destaca-se também o 
modelo de causalidade de variação e seleção assumido por Skinner (1981), 
que é também o modelo hegemônico na biologia hoje (Andery, 1997; Bla-
ckman, 1991; Johnston & Pennypacker 1993a; Matos, 1999c, 2000; Michelet-
to,  2000; Moxley, 1989, 2001, 2002, 2003, 2005, 2007; Smith, 1994).

O debate é relevante porque a caracterização da análise do compor-
tamento como ciência natural em oposição às chamadas ciências sociais 
centra-se em uma discussão metodológica que opõe métodos de pesqui-
sa experimental a métodos de pesquisa chamados de interpretativos (ver 
J Johnston & Pennypacker, 1993b). Esta discussão é também relevante por-
que a caracterização da análise do comportamento como ciência natural, 
que se baseia especialmente na obra mais inicial de Skinner (Skinner, 1938, 
1947, 1953), implicou em interpretações – não necessariamente “autoriza-
das” pelo trabalho de Skinner – que valorizavam ou até mesmo chancela-
vam apenas a pesquisa experimental como modelo de pesquisa aceitável 
e que acabaram por possibilitar ou por servir de fundamento para inter-
pretações errôneas de que a análise do comportamento seria uma ciência 
comprometida com posições antiteóricas, ou com posições positivistas, 
neopositivistas ou operacionistas (Andery & Sério 1987, 1989; Micheletto & 
Sério, 2002; Matos, 1999a, 1999c). 

Já a defesa da ciência do comportamento como parte do campo das 
ciências biológicas centra-se na interpretação de que as ciências se “asse-
melham”, “inter-relacionam”, ou se “aparentam” em função de pressupostos 
mais gerais: no caso presente, pela definição de seus objetos de estudo e 
modelos causais. A filiação da análise do comportamento à biologia dar-
se-ia sobre bases que poderiam ser consideradas mais restritivas, porque 
comprometem a análise do comportamento com um modelo de causali-
dade que é aplicável aos seres vivos. Por outro lado, tal filiação, e especial-
mente o desenvolvimento da biologia em uma perspectiva selecionista, 
ampliaria as alternativas metodológicas chanceladas como produtivas e 
necessárias ao desenvolvimento da análise do comportamento para além 
da pesquisa experimental de laboratório. Nestes termos, argumenta-se que 
assim como as várias disciplinas da biologia beneficiaram-se de métodos 
de pesquisa não experimentais, como ocorreu, por exemplo, na genética 
de populações, a análise do comportamento também pode se beneficiar 
de métodos e procedimentos de pesquisa alternativos (Andery, 1997; An-
dery & Sério, 1989; Catania, 1984; Glenn, 2003; Hull, Langman, & Glenn, 2001; 
Moxley, 2001; Morris, Todd, Midgley, Schneider, & Johnson, 1990).
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Embora não se possa afirmar que esta segunda perspectiva seja una-
nimidade entre aqueles que discutem a filiação científica e filosófica da 
análise do comportamento (ver Todd & Morris, 1995), o seu próprio desen-
volvimento como ciência pode ser tomado como indicativo de que a análi-
se do comportamento de fato situa-se no campo das ciências biológicas.

3. O escopo da análise do comportamento

Estes debates e suas implicações para a discussão dos métodos de 
pesquisa em análise do comportamento estão em parte relacionados com 
o desenvolvimento das expressões que historicamente designaram a ci-
ência que se desenvolveu a partir do trabalho de Skinner. Nos anos 1930 
e mesmo em décadas subsequentes Skinner utilizava com frequência a 
expressão “ciência do comportamento” (Skinner, 1931, 1935, 1938, 1953). 
Outras expressões, cunhadas por Skinner e por outros passaram a ser em-
pregadas no decorrer dos anos, tais como behaviorismo, behaviorismo ra-
dical, análise experimental do comportamento e, mais recentemente, aná-
lise do comportamento aplicada. Mas, especialmente com o advento do 
periódico Journal of the Experimental Analysis of Behavior, cujo título tem 
como referência o subtítulo de The behavior os organisms, ganhou força 
a expressão análise experimental do comportamento. No entanto, as res-
trições impostas por tal rótulo acabaram por dar lugar à expressão “análi-
se do comportamento”, que é mais inclusiva que análise experimental do 
comportamento e ao mesmo tempo permite a distinção entre ciência e 
filosofia que Skinner defendeu quando distinguiu behaviorismo e ciência 
do comportamento (Skinner, 1974).

Nestes 80 anos de desenvolvimento da análise do comportamento4 
ampliaram-se e tornaram-se mais complexos seu sistema teórico, os pro-
blemas de pesquisa investigados, as possibilidades de aplicação, a comu-
nidade de cientistas e praticantes e os marcos de sua institucionalização 
como disciplina. A ampliação de complexidade e de escopo da disciplina 
marca-se por um duplo movimento.

De um lado cresceram e diversificaram-se os interesses e compro-
missos dos cientistas e praticantes, as possibilidades de interpretação 
de fenômenos e processos e os modelos de investigação utilizados. Um 
exemplo destes movimentos são as várias interpretações oferecidas na 
história da análise do comportamento e hoje existentes para conceitos 
fundamentais que são as noções de formação de classes de estímulos e os 
processos relacionados de reforçamento e discriminação (de Rose, 1993; 
Goldiamond, 1975; Matos, 1981b, 1999b; Sidman,1990, 1997; Skinner,1935, 

4	 Tomando-se como marco que inaugura a análise do comportamento – arbitrário, em certo 

sentido – o ano de 1931 e a publicação do primeiro artigo de Skinner em que o autor faz 

uma proposta para uma ciência do comportamento (The concept of reflex in the description of 

behavior).
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1956, Schick, 1971; Zentall, & Smeets, 1996). Outro exemplo é o debate tam-
bém central e que se trava, desde os anos 50 e 60, sobre o status, enquan-
to processo comportamental, da punição e controle aversivo, bem como 
a discussão dos procedimentos de investigação e dos resultados da pes-
quisa da área (Catania, 1999; Matos, 1981a; Sidman, 1989; Skinner, 1953). 
Os dois exemplos são significativos porque envolvem questões atuais que 
emergem elas mesmas do desenvolvimento conceitual e dos resultados 
de pesquisa e dos métodos de pesquisa empregados sistematicamente 
na disciplina. Mostram também as possibilidades e a vitalidade da análise 
do comportamento. Interessantemente, mas não por coincidência, em sua 
história como pesquisadora, Maria Amélia Matos contribuiu de maneira 
significativa para ambos os debates. Como pesquisadora, investigou fenô-
menos como supressão condicionada quando seus interesses de pesquisa 
estavam focados na questão do controle aversivo e dos subprodutos da 
punição e reforçamento negativo (Matos,1969, 1981a). Trabalhou também 
na área de controle de estímulos e contribuiu para a discussão dos pro-
cessos e procedimentos de estabelecimento de controle discriminativo do 
comportamento operante (Matos, 1981b, 1999b; Matos & Malerbi, 2001) e 
a formação de classes de estímulos (Debert, Matos, & McIlvane, 2007; Matos 
& Hubner, 1992; Matos & Lopes Jr, 1999; Matos, Hubner, Serra, Basaglia, & 
Avanzi, 2003). Em preciosos artigos sobre ambos os temas, Maria Amélia 
Matos expôs de maneira aparentemente simples, porém sistemática, crí-
tica e provocante, questões centrais em ambas as áreas de investigação e 
implicações dos resultados acumulados de pesquisa em ambas as áreas 
(Matos, 1981a, 1981b, 2002). 

Por outro lado, tomando-se como exemplo ainda estas áreas e o tra-
balho de Maria Amélia Matos, a expansão, diversificação e as várias alterna-
tivas interpretativas e metodológicas (nem sempre são complementares) 
que emergiram no desenvolvimento da análise do comportamento contri-
buíram para um tipo de “especiação”. Aparentemente a própria variabilida-
de que emergiu na disciplina ao longo dos anos conduziu a um conjunto 
– explícito e implícito – de características ainda difusas e pouco definidas 
que genericamente servem de base para que reconheçamos um pesqui-
sador, pesquisa, trabalho publicado, prática profissional ou periódico como 
de análise do comportamento. Não é por outra razão que em suas publi-
cações de 1981 e 1992, Maria Amélia Matos enfatiza a especificidade do 
tratamento conceitual e metodológico da análise do comportamento em 
relação aos temas de controle aversivo (1981a), de controle de estímulos 
(1981b) e formação de classes de estímulos por equivalência (2002).

Seja tomada como ciência independente ou como abordagem da 
psicologia, nestes termos, a análise do comportamento constitui-se em dis-
ciplina científica que se caracteriza pela definição de seu objeto de estudo, 
pelas concepções de conhecimento, mundo e homem que informam suas 
práticas e pelos resultados – empíricos, teóricos e tecnológicos – de sua 
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atuação. Caracteriza a análise do comportamento seu objeto de estudo, o 
comportamento, que é definido como relação indivíduo-ambiente (Skin-
ner, 1938, 1953, 1974). Mas também são características as maneiras espe-
ciais de abordar o fenômeno, ou seja, seus métodos de pesquisa (Moore & 
Cooper, 2003).

A expressão “análise do comportamento” designa, então, um con-
junto de práticas de uma comunidade (os analistas do comportamento) 
e seus produtos. Tais práticas envolvem as maneiras de fazer pesquisa e 
os seus resultados, ou seja, envolvem a pesquisa científica que serve de 
base e fundamento para a produção de corpo de conhecimento teórico 
e de explicações (comportamento verbal) sobre o comportamento e, en-
tão, para o desenvolvimento de técnicas, procedimentos e tecnologias de 
intervenção que são aplicadas para a solução de problemas envolvendo 
comportamentos.  

O conjunto de práticas que chamamos de análise do comportamen-
to envolve, portanto, a análise experimental do comportamento – pesqui-
sa básica e pesquisa aplicada –, a análise do comportamento aplicada e a 
filosofia que a elas se vincula – behaviorismo radical (Michael, 1980; Cata-
nia, 1984; Tourinho, 2003, 2006) .5 

4. O escopo da pesquisa e dos métodos de pesquisa na 
análise do comportamento  

A pesquisa em análise do comportamento não se restringe à pes-
quisa básica e os métodos de pesquisa característicos do fazer ciência na 
análise do comportamento não se restringem ao método experimental, 
ainda que a pesquisa experimental tenha especial relevância tanto com 

5	 Como ressaltou Michael (1980), o desenvolvimento de publicações arbitradas específicas da 

análise do comportamento é relevante indicador desta caracterização. O primeiro periódico 

de análise do comportamento, já um sinal de sua fertilidade e crescimento da disciplina e ao 

mesmo tempo de suas especificidades, foi o Journal of the Experimental Aanalysis of Behavior, 

que ainda hoje é dedicado especialmente (ainda que não exclusivamente) à pesquisa experi-

mental e de processos. O JEAB foi iniciado em 1958. Dez anos depois se iniciou o Journal of 

Applied Behavior Analysis, dedicado principalmente à publicação de resultados de pesquisa 

– também experimental –, mas em contextos aplicados (de intervenção). Já na década de 

1970 outros dois importantes periódicos foram inaugurados: um deles dedicado à discussão 

filosófica (Behaviorism) e outro dedicado à discussão de questões conceituais e históricas (The 

behavior Analyst). Desde o final dos anos 1960 e pela década de 1970 constata-se também a 

expansão da análise do comportamento e da pesquisa em análise do comportamento para 

além das fronteiras americanas, na inauguração de outras publicações arbitradas com outros 

focos específicos de áreas de atuação e pesquisa em que se insere a análise do comporta-

mento nos EUA e em outros países. No Brasil, já neste período (mais uma vez com a partici-

pação ativa também de Maria Amélia Matos) inicia-se o ensino e a pesquisa em análise do 

comportamento e ocorre a publicação do primeiro periódico da disciplina, hoje extinto.
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relação à história da análise do comportamento até aqui como em relação 
às práticas de pesquisa atuais e ainda que a pesquisa de processos (que 
é característica da pesquisa básica) seja pedra angular e indissociável da 
disciplina.

Nos esforços de caracterização dos métodos de pesquisa conside-
rados aceitáveis na análise do comportamento, especialmente na literatu-
ra americana, frequentemente as pesquisas são classificadas com base na 
origem de seu dados, como “data-based”, que é a pesquisa que responde 
a um problema com produção de dados, os quais são coletados e analisa-
dos sistematicamente e segundo procedimentos bem-estabelecidos – ou 
não. Neste contexto excluem-se do rol de métodos de pesquisa valoriza-
dos aqueles que não são rotulados como “data-based”. O problema é que 
o termo frequentemente é confundido com pesquisa básica experimental 
ou, em uma interpretação mais liberal, com a pesquisa em que a coleta de 
dados envolveu medidas comportamentais sistemáticas in loco. Em qual-
quer dos casos discute-se a validade de pesquisas de base observacional 
e corre-se o risco de classificar as pesquisas conceituais ou reflexivas da 
classificação como inaceitáveis. 

Talvez uma expressão mais adequada para a distinção seria “pesqui-
sa de base empírica”, que se contraporia a pesquisa de base documental: 
inclui-se na pesquisa de base empírica a pesquisa observacional, enquanto 
que a pesquisa de base documental envolve a produção de dados que são 
produtos de comportamento verbal acumulado (na comunidade científi-
ca ou extra-científica). A pesquisa conceitual, a pesquisa histórica, enfim, 
a pesquisa reflexiva é sempre de base documental, ou seja, os dados que 
a suportam são os próprios resultados e o desenvolvimento científico de 
uma área, um tema, um conceito, um período etc. No entanto, mesmo esta 
segunda expressão é problemática. Afinal, a pesquisa teórica ou reflexi-
va também depende da coleta de dados (é, neste sentido, “data-based”) 
e também tem, portanto, “base empírica”. A confusão possivelmente se 
deve à tentativa de distinguir comportamento verbal, que é emitido pelo 
cientista com base em coleta e análise sistemática de dados (que ocorreria 
na pesquisa conceitual ou reflexiva),e de base documental, daquele com-
portamento verbal que é emitido independentemente de procedimentos 
sistemáticos e públicos de coleta e análise de dados e que muitas vezes é 
apresentado, incorretamente, como “pesquisa” conceitual (Micheletto, An-
dery, & Sério, 2000; Morris, Todd, Midgley, Schneider, & Johnson, 1990; Tou-
rinho, 1999).

Além disso, o problema que muitas vezes não é explicitamente trata-
do quando se desconsidera ou critica a pesquisa de base documental não 
é se há ou não dados, mas que os dados envolvem comportamento verbal 
que é, ele mesmo, objeto de estudo de uma ciência do comportamento. Ou 
seja, o problema é que, na pesquisa reflexiva (como ocorre, aliás, em qual-
quer pesquisa que envolve questionamento – questionários e entrevistas) 
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trabalha-se com um dado “secundário”, com o relato do fenômeno – que é 
mais comportamento a ser explicado. Ou seja, o pesquisador tem proble-
mas metodológicos, que são inerentes ao dado, quanto ao depósito seleti-
vo de informações, e tem medidas indiretas do fenômeno de seu interesse. 
No entanto, tais problemas também podem ocorrer na pesquisa “de base 
empírica” e desde que sejam reconhecidos, considerados e metodologica-
mente tratados não invalidam a pesquisa conceitual ou histórica.

O exame de alguns anos consecutivos das pesquisas publicadas em 
periódicos classificados como de análise do comportamento, em livros e 
artigos de autores reconhecidos da disciplina (a começar por Skinner, 1950, 
1957) e em publicações especificamente voltadas para questões filosófi-
cas ou metodológicas (por exemplo, Moore, 2008; Matos, 1999a; Moxley, 
1999; Todd & Morris, 1995; Tourinho, 2003), indica que há variação nos pro-
cedimentos de coleta, mensuração do fenômeno observado e de análise 
e interpretação de dados utilizados na análise do comportamento. Esta 
variabilidade reflete uma das classificações mais usuais dos métodos de 
pesquisa. Encontra-se na análise do comportamento pesquisa: (1) experi-
mental, envolvendo a manipulação de variáveis, e (2) “descritiva” ou “obser-
vacional”, quando não há manipulação planejada de variáveis sob controle 
do pesquisador.

A pesquisa na análise do comportamento também pode ser classifi-
cada quanto às suas finalidades em termos da construção de conhecimen-
to sobre o comportamento. Como tal, pode referir-se: (1) à descoberta ou 
descrição de processos comportamentais, caracterizando-se como pesqui-
sa básica; (2) à descoberta ou descrição de conteúdos comportamentais 
que são selecionados em função de processos comportamentais, casos em 
que são pesquisas consideradas ora como básicas e ora como aplicadas; (3) 
à produção, descrição e/ou validação de procedimentos e técnicas que se 
fundamentam nas descrições de processos e conteúdos comportamentais 
originados de outras pesquisas, casos em que são rotuladas como pesqui-
sa aplicada; (4) ou pode ter como objetivo a reflexão sobre a própria análise 
do comportamento e seu desenvolvimento, casos em que o dado é o pró-
prio conhecimento produzido e a pesquisa é chamada de “conceitual” ou 
“histórica” ou “reflexiva”. Portanto, a pesquisa em análise do comportamen-
to pode ser voltada para a descrição de processos comportamentais, como 
ocorre mais frequentemente na pesquisa básica, pode ter como objetivo 
descrever e intervir em conteúdos comportamentais,6 o que em geral (mas 
não exclusivamente) é típico de pesquisa aplicada, e pode ser classificada 
como pesquisa reflexiva. 

A pesquisa em análise do comportamento também pode ser classifi-
cada quanto ao setting em que é conduzida: pode ser baseada em labora-
tório, o que, em geral, é característico da pesquisa básica, ou pode ser reali-
6	 Como alertou Luna (2007), entre outros, é importante evitar confusão entre pesquisa aplicada 

e prestação de serviços ou técnicas e procedimentos técnicos aplicados profissionalmente.
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zada como “pesquisa de campo”, ou como pesquisa em “contextos naturais 
ou naturalísticos”. Laboratório é apenas um setting em que são criadas con-
dições, em geral simplificadas, para estudar o fenômeno de interesse, o que 
aumenta o controle sobre as variáveis de interesse do pesquisador. Embo-
ra o setting de laboratório seja mais tipicamente o setting da pesquisa de 
processos na análise do comportamento, há inúmeros exemplos na litera-
tura em que pesquisa básica tem sido conduzida em settings naturais e em 
que a pesquisa aplicada tem sido conduzida em ambientes simplificados 
e protegidos mais típicos de situação de laboratório. O trabalho de Maria 
Amélia Matos e seus orientandos com controle de estímulos e alfabetiza-
ção é exemplar destas situações: em um setting de laboratório coletou-se 
sistematicamente dados para responder a um problema de pesquisa que 
envolvia questões sobre discriminação e formação de classes de estímulos, 
mas com a preocupação de como tais processos participariam na produ-
ção de um dado repertório (conteúdo) comportamental, a aprendizagem 
de leitura e escrita (Matos & Hubner, 1992; Matos, Hubner, Peres, & Malhei-
ros, 1997; Matos, Hubner, Serra, Basaglia, & Avanzi, 2003). 

Assim, hoje, a pesquisa em análise do comportamento tem distintas 
finalidades e modalidades, envolvendo diferentes métodos. E embora não 
se exija de um pesquisador particular proficiência ou prática de pesquisa 
em variadas modalidades, ou com os vários métodos de pesquisa, é indis-
cutível que nestes 80 anos de história da análise do comportamento pelo 
menos alguns dos mais proeminentes analistas do comportamento pra-
ticaram sua ciência de maneiras variadas no que se refere à consolidação 
e institucionalização do campo, mas também no que se refere à prática 
de pesquisa. O exemplo paradigmático é mais uma vez Skinner: ainda que 
seu nome seja mais frequentemente associado à pesquisa experimental 
e à pesquisa básica (de processos), Skinner foi um incansável pesquisador 
de temas que abordou em uma perspectiva reflexiva, ou conceitual (por 
exemplo, Skinner, 1945, 1957, 1974, 1981). Foi também pesquisador com 
interesses aplicados, especialmente nas áreas de educação e automanejo e 
planejamento cultural (Skinner, 1936, 1959a, 1959b, 1961, 1968, 1972, 1983). 
Finalmente, obras como Verbal behavior (Skinner, 1957), bem como artigos 
anteriores sobre o tema (Skinner, 1937, 1938b, 1939), mostram claramente 
o quanto Skinner se beneficiou de dados que envolveram a descrição de 
conteúdos sem qualquer manipulação.

No trabalho de Maria Amélia Matos encontram-se as mesmas carac-
terísticas que são distintivas da formação da análise do comportamento 
como campo do saber e a mesma diversidade de interesses, de habilidades 
como pesquisadora e de recurso a métodos diversificados de pesquisa: em 
seu trabalho estão presentes a produção de conhecimento a partir de pes-
quisa básica (Matos, 1981b; Matos & Lopes Júnior, 1999; Matos, Paracam-
po, Souza, & Albuquerque, 2001) e também de pesquisa aplicada (Matos, 
1993, 1999d Matos, Hubner, Serra, Basaglia & Avanzi,  2003; Matos, & Maler-
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bi, 2001), bem como a produção de conhecimento de cunho reflexivo ou 
conceitual (Matos, 1990, 1999a, 1999c, 2000).7 

Assim, qualquer discussão ou mesmo a mera apresentação dos mé-
todos de pesquisa em análise do comportamento deve abranger toda a 
diversidade de métodos que foram empregados nos 80 anos da discipli-
na. Esta diversidade de alternativas, no entanto, se dá dentro de parâme-
tros que trazem aos métodos de pesquisa na análise do comportamento 
especificidades metodológicas que os distinguem das práticas de outras 
disciplinas. Essa especificidade decorre das concepções de objeto de estu-
do, conhecimento, mundo e homem que informam a análise do comporta-
mento. E esta especificidade deve muito, é claro, às características especiais 
da pesquisa experimental, de laboratório, na análise do comportamento. 
Esta é a modalidade de pesquisa que tem caráter fundador na análise do 
comportamento, representa o que pode ser considerado o paradigma me-
todológico da disciplina e marca todas as demais modalidades ou métodos 
de pesquisa quando estes são utilizados por analistas do comportamento. 
O paradigma é tão importante que um rótulo que o descreve – análise ex-
perimental – foi empregado como subtítulo do livro que represento a pri-
meira sistematização da disciplina (The behavior of organisms) e foi, então, 
também tomado como o nome de toda a disciplina: análise experimental 
do comportamento. No entanto, ainda que seja comum encontrar em crí-
ticos da análise do comportamento, ou mesmo entre analistas do compor-
tamento, uma redução da análise do comportamento à análise experimen-
tal do comportamento, e a consequente redução da pesquisa à pesquisa 
experimental, tal redução é, como vimos, inverídica. 

Mas é verdadeiro que o compromisso com a pesquisa entendida de 
forma ampla e o forte compromisso com a experimentação estão entre as 
características mais positivas, a nosso ver, da análise do comportamento. 
A pesquisa básica na análise do comportamento, desde o trabalho inicial 
de Skinner, teve especificidades que produziram uma abordagem inédita 
à pesquisa experimental e um método experimental idiossincrático. Esta 
abordagem e suas especificidades marcaram todas as demais formas de 
conduzir pesquisa em análise do comportamento. Por esta razão, a seguir 
trataremos do que foi chamado de método do sujeito único em pesquisa 
experimental para depois introduzir algumas questões relacionadas a pes-
quisas não experimentais em análise do comportamento.

7	 Há que destacar, ainda, no trabalho de Maria Amélia Matos, sua dedicação à institucionali-

zação da análise do comportamento no país, através de seu envolvimento com o ensino, 

a formação de pesquisadores (Matos, 1996b, 1998) e a produção de material bibliográfico 

relevante para a formação em análise do comportamento (Danna & Matos, 1999; Machado & 

Matos, 1990; Matos & Tomanari, 2002). 
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5. A pesquisa experimental nas ciências comportamentais 

A pesquisa experimental, obviamente, não é novidade em ciência ou 
nas chamadas ciências comportamentais8 e em subdisciplinas da biologia. 
O método experimental foi e continua sendo método preferencial em ou-
tras abordagens na psicologia e em outras ciências comportamentais, uma 
vez que como método permite predição e controle e descrições ou expli-
cações mais potentes que qualquer outro método de pesquisa. A potência 
do método experimental fundamenta-se na noção de que fenômenos são 
determinados ou se relacionam com outros fenômenos de maneira regu-
lar. No trabalho de pesquisa define-se o fenômeno de interesse e dimen-
sões (variáveis) características destes fenômenos são mensuradas. Então, 
manipula-se um segundo conjunto de fenômenos (variáveis) que, supos-
tamente, se relacionam/determinam o conjunto de fenômenos mensu-
rado e, mais uma vez, mensura-se (dimensões) o fenômeno de interesse. 
Se manipulações e medidas originam resultados consistentes, assume-se 
uma relação de dependência entre as variáveis manipuladas e mensura-
das. Outros métodos de pesquisa não permitem a mesma replicabilidade 
e o mesmo controle de variáveis, portanto, não têm tem a mesma potência 
preditiva da pesquisa experimental. 

Apesar da potência dos métodos experimentais, desde há muito 
constatou-se nas ciências comportamentais que os cânones e procedi-
mentos das ciências físicas não poderiam ser simplesmente transferidos a 
problemas de pesquisa envolvendo questões relativas a comportamentos 
(Campbell & Stanley, 1966; Cozby, 2003; Kerlinger, 1964; Reaves, 1992). Os 
problemas com a aplicação do método experimental às ciências compor-
tamentais estão relacionados a um conjunto de suposições que, de uma 
maneira geral, fundamentam filosófica e epistemologicamente estas ci-
ências: a suposição de multideterminação dos fenômenos de interesse, de 
sua historicidade (ou seja, a suposição de que os fenômenos relacionados 
a comportamentos constituem-se no tempo) e que pelo menos parte da 
variabilidade mensurada na experimentação é inerente e intrínseca ao fe-
nômeno e, daí, não determinada e, portanto, não controlável. Estas caracte-
rísticas tornam difícil a pesquisa experimental, que é “aquela parte da pes-
quisa em que variáveis são manipuladas e os efeitos sobre outras variáveis 
são observados” (Campbell & Stanley, 1966, p. 7) e as primeiras dificuldades 
são hoje reconhecidas também nas ciências exatas. 

8	 Os termos ciências comportamentais e ciências humanas serão utilizados aqui como inter-

cambiáveis para referir as disciplinas que tomam como objeto de estudo, genericamente, 

algum aspecto relacionado direta ou indiretamente a comportamento. Entre as ciências 

chamadas comportamentais estariam, por exemplo, a sociologia, economia, antropologia, 

história, e a psicologia. Já os termos ciências físicas e exatas também serão utilizados como 

se fossem sinônimos e se referem às ciências mais antigas e nas quais os métodos experi-

mentais tiveram origem, como a física (e suas subdisciplinas) ou a química. 
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Mas a questão da variabilidade foi entendida de modo muito parti-
cular nas ciências comportamentais e nestas ciências duas “soluções” para 
o problema foram construídas. Uma solução encontrada por algumas disci-
plinas ou correntes e vertentes de disciplinas foi abandonar toda tentativa 
de pesquisa experimental, alegando que a pesquisa experimental destrói 
o fenômeno de interesse e assumindo, muitas vezes, que predição e con-
trole não são relevantes em ciência. Por outro lado, porque se assumiu a va-
riabilidade como intrínseca ao fenômeno estudado, foram desenvolvidos 
procedimentos para separar, ou distinguir, nos resultados, se e quanto as 
diferenças entre grupo controle e experimental representam variabilida-
de experimentalmente relevante e o quanto a variabilidade intrínseca dos 
fenômenos comportamentais está presente nos resultados. Estes procedi-
mentos e técnicas, mais uma vez, foram inspirados pelas ciências exatas: 
buscou-se na estatística inferencial a solução para lidar com a questão da 
variabilidade obtida nos resultados da pesquisa experimental (Johnston, 
1988; Johnston & Pennypacker, 1993a, 1993b). 

Assim, o método experimental, tal como foi consagrado nas ciências 
comportamentais, caracteriza-se como um conjunto de procedimentos 
nos quais os mais importantes aspectos metodológicos são: a amostragem 
e a participação de grandes números de sujeitos; sua distribuição em dois 
grupos, chamados de grupo experimental e grupo controle; a “atribuição 
randômica” dos sujeitos nos grupos; e o tratamento estatístico dos resul-
tados. A alocação randômica dos participantes relaciona-se diretamente à 
possibilidade de tratamento estatístico dos resultados e é tão importante 
nesta perspectiva, que Campbell e Stanley (1966) consideraram como “ex-
perimentos verdadeiros” (true experiments) apenas aqueles delineamentos 
que prevêem tal distribuição (Campbell & Stanley, 1966; Todman & Dugard, 
2001) e chamaram de quase-experimentos (quasi-experiments) todos os 
demais delineamentos de pesquisa experimental. 

6. A pesquisa experimental na análise do comportamento 
e os delineamentos de sujeito único  

Como salientou Matos (1990), nas ciências comportamentais o con-
trole experimental foi substituído pelo controle estatístico, mesmo nos de-
lineamentos de pesquisa experimental. Mas a análise do comportamento 
é uma exceção à regra e desenvolveu uma forma particular de experimen-
tação promovida pela sua melhor prática de pesquisa, sustentada em su-
postos sobre o objeto de estudo de interesse que eram distintos daqueles 
mais comumente assumidos nas ciências comportamentais.  al prática foi 
denominada de modelo, ou de delineamentos, do sujeito único ou de n=1 
e, em 1990, Maria Amélia Matos apresentou uma síntese deste modelo que 
dificilmente poderá ser superada.9

9	 Uma descrição detalhada das características específicas dos delineamentos de sujeito como 
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Os supostos que conduziram à perspectiva única e peculiar que ca-
racteriza a pesquisa experimental em análise do comportamento são: (1) 
comportamento é um fenômeno “natural”, ou seja, submetido a leis, ou, 
ainda, passível de descrição, previsão e controle; (2) comportamento é um 
fenômeno que ocorre no indivíduo; (3) comportamento envolve classes de 
interações, ou seja, classes de respostas e de estímulos e não instâncias úni-
cas; (4) comportamento é definido como interações indivíduo-ambiente, 
portanto os sujeitos individuais são sensíveis a alterações ambientais e se 
modificam nas suas interações com o ambiente; (5) as relações compor-
tamentais são relações funcionais entre estímulos (ambiente) e respostas 
(atividade do organismo) e, portanto, as descrições topográficas são de 
interesse secundário; (6) comportamento é um fenômeno histórico e rela-
cional; (7) a descrição/explicação do comportamento envolve a descrição 
de processos; (8) a pesquisa experimental é pesquisa de processo e são 
estes processos que emprestam regularidade ao fenômeno comporta-
mental (Johnston & Pennypacker, 1993a, 1993b; Matos, 1990; Sidman, 1960, 
Skinner, 1947; 1950). Finalmente, (9) enquanto em muitas disciplinas e cor-
rentes nas ciências comportamentais a variabilidade é classificada de duas 
maneiras, distinguindo-se variabilidade que é significativa para o proble-
ma de pesquisa e variabilidade que é típica do fenômeno, na pesquisa em 
análise do comportamento a variabilidade nos resultados experimentais 
foi sempre tomada como questão de controle experimental e não impli-
cou na suposição de que a variabilidade obtida experimentalmente estaria 
além do alcance da investigação científica. 

Os programas de pesquisa na análise do comportamento, bem como 
os seus métodos, estão baseados em tais suposições e se originam do tra-
balho de Skinner já nos anos 1930. As práticas de pesquisa experimental, de 
laboratório de Skinner e, no decorrer dos anos, de gerações de pesquisado-
res, como já se destacou, geraram um corpo explanatório sobre o compor-
tamento que assumiu características de uma disciplina científica: a análise 
do comportamento. Geraram também, o que é de interesse especial aqui, 
procedimentos específicos até hoje empregados em laboratórios de aná-
lise do comportamento. Estes procedimentos, algumas vezes identificados 
como pesquisa operante, envolvem experimentação na qual se manipu-
lam condições ambientais, mensurando seus efeitos sobre o responder de 
organismos individuais. As (classe de) respostas são experimentalmente 
definidas e selecionadas e podem ser dependentes ou não das alterações 
ambientais que seguem e/ou antecedem temporalmente o responder de 
um dado organismo.  

seu próprio controle não cabe aqui e há na literatura de análise do comportamento excelen-

tes fontes. Sidman (1960) apresentou magistralmente o “método” e desde então acumula-

se uma literatura razoável em relação ao tema dirigida ao pesquisador interessado. Alguns 

exemplos são: Bailey & Burch, 2002; Hersen & Barlow,1976; Johnston & Pennypacker, 2003a, 

2003b; Kazdin, 1982, 1992.
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Respeitando o caráter individual, interacional, processual e histórico 
do comportamento, Skinner, e outros que o sucederam na mesma tradição, 
optaram por experimentos com delineamentos de sujeito único. Nestes 
experimentos, como afirmou Sidman (1960), bastaria um sujeito porque 
em vez de uma ou poucas observações de muitos sujeitos, cada um deles 
em uma só condição (experimental ou controle), como é típico dos deli-
neamentos experimentais de grupo, um sujeito é submetido às condições 
de interesse. E em vez de uma ou poucas medidas em uma condição são 
feitas repetidas medidas de seu comportamento nas sucessivas condições. 
Em geral os estudos experimentais em análise do comportamento, então, 
são delineados com poucos organismos, mas se caracterizam como lon-
gitudinais no âmbito do comportamento estudado: classes de respostas, 
escolhidas muitas vezes exatamente por seu caráter arbitrário,10 são sele-
cionadas e mantidas por sucessivas condições experimentais. A apresen-
tação das condições experimentais depende dos desempenhos obtidos 
e variabilidade e estabilidade nas medidas são fundamentais para a toma-
da de decisão na condução do experimento e na análise dos resultados. 
Assim, o responder de um organismo é estudado extensamente, no de-
correr do tempo e de condições experimentais. Para tanto, são escolhidas 
(dimensões de) repostas e são manipuladas condições experimentais que 
permitem, em princípio, a recorrência de repostas, no tempo. Em vez de 
controlar a possibilidade de emissão de respostas em momentos dados 
e específicos do experimento, utilizando procedimentos do tipo “tudo ou 
nada” (procedimentos de uma tentativa em que o responder ocorre ou 
não), respeita-se o caráter processual e de fluxo do comportamento, com 
procedimentos que possibilitam a ocorrência e recorrência de repostas li-
vremente (procedimentos de operante livre), medindo-se dimensões do 
responder que seriam afetadas no decorrer do processo de interação or-
ganismo-ambiente: a taxa de respostas, a medida mais paradigmática da 
pesquisa operante, tem estas características. O que importa aqui é que o 
sujeito funciona como controle dele mesmo e é isso que se quer destacar 
com a expressão delineamento de sujeito único.

Mais uma vez, como salientou também Matos(1990), os experimen-
tos com delineamento de sujeito único envolvem também o compromisso 
com a análise de dados do comportamento individual. Mesmo que vários 
sujeitos tenham sido submetidos ao mesmo conjunto de condições, os 
resultados são tratados individualmente. No lugar de análises estatísticas 
sobre os desempenhos de diferentes sujeitos em distintas condições ex-
perimentais, são examinadas as medidas de desempenho de um sujeito 
no processo de interação com o ambiente experimental. A variabilidade é 

10	 Por exemplo, respostas como pressão à barra, no rato ou em macacos, que só são seleciona-

das e só podem ser emitidas na caixa experimental ocorrem fora da sessão experimental. O 

seu caráter arbitrário significa ganho em termos do controle experimental, embora possa 

gerar preocupações com relação à generalidade. 



328 Métodos de pesquisa em análise do comportamento   	     Maria Amalia Pie Abib Andery

esperada quando condições experimentais (ambientais) são manipuladas 
e a estabilidade é tomada como produto de um processo de interação em 
um ambiente relativamente estável (Skinner, 1947, 1950, 1956). O foco da 
análise dos resultados na pesquisa experimental nos delineamentos de su-
jeito único se desloca para a análise das mudanças comportamentais pro-
duzidas no decorrer dos experimentos: em vez de sumarização estatística 
de dados que expressariam valores médios ou supostamente típicos em 
distintas condições, desenvolveram-se técnicas de análise de dados que 
permitem a avaliação das mudanças e da estabilização do responder, ou 
seja, uma avaliação de processo (Iversen, 1991). Por isso, em relatos de pes-
quisa de análise experimental do comportamento gráficos são mais co-
muns do que em outras tradições experimentais e, certamente, são mais 
importantes que testes estatísticos. Por isso também os gráficos envolvem, 
nos melhores casos, a representação do responder de um sujeito no decor-
rer do tempo e em função das manipulações experimentalmente realiza-
das. Os registros cumulativos criados por Skinner e largamente utilizados 
na análise experimental do comportamento são exemplares: permitem a 
visualização do fluxo comportamental em relação a uma classe de respos-
tas. Nos registros cumulativos é possível “ver” o processo comportamental 
e não meramente o produto que resulta de um processo de interações. A 
comparação de registros entre sujeitos ou de um mesmo sujeito, quando 
analisada tendo como parâmetro as operações ambientais, permite ver a 
regularidade de processo (taxas se aceleram ou desaceleram, mantêm-se 
estáveis ou não) sem escamotear as diferenças individuais – a taxa local 
e a taxa total pode ser diferente entre sujeitos ou em diferentes sessões 
(Morris & Smith, 2004). Como salientou Matos (1990), os delineamentos de 
sujeito único não tomam os sujeitos “como grupos de sujeitos anônimos, 
anódinos, incolores e descontaminados” (p. 589). 

Assim, desenvolveu-se na análise experimental do comportamen-
to mais do que um conjunto de práticas específicas ou de técnicas de 
pesquisa,11 desenvolveu-se uma “filosofia” da experimentação em ciências 
comportamentais. No lugar de experimentos baseados em delineamento 
de grupos, delineamentos de sujeito único, do sujeito como seu próprio 
controle ou do n=1 caracterizam a pesquisa em análise experimental do 
comportamento; no lugar de atribuição randômica e estatisticamente 
determinada dos sujeitos em grupos, para distribuir igualmente entre os 
grupos a variabilidade indesejada, foram desenvolvidos delineamentos de 
pesquisas no quais o sujeito é seu próprio controle, ou seja, é submetido a 
todas ou, pelo menos, a mais de uma condição experimental e em que múl-
tiplas medidas são tomadas; no lugar de tratamento estatístico de dados, 
tratamento visual e molecular dos dados.

11	U ma expressão em inglês para tal prática é lab lore.
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7. Questões sobre a pesquisa experimental na análise do 
comportamento e os delineamentos de sujeito único 

A sistemática pesquisa experimental de processos, conduzida princi-
palmente com delineamentos de sujeito único é marca da análise do com-
portamento, o que significa: os conceitos e a sistematização conceitual que 
conhecemos como análise do comportamento dependem diretamente 
dos métodos e resultados desta pesquisa e, por sua vez, provocaram, infor-
maram e conduziram a experimentação. As relações entre teoria e práticas 
de pesquisa na análise do comportamento, como em qualquer ciência, são 
relevantes e merecem discussão porque desta discussão emergem novos 
programas de pesquisa ou avanços conceituais e também se originam 
questões e novas práticas metodológicas.

A história da análise do comportamento é também, então, a história 
de como se articulam e às vezes como se confrontam suposições que en-
volvem de um lado procedimentos metodológicos e de outro conceitos e 
pressupostos filosóficos. Não é possível listar ou discutir exaustivamente 
estas interações e confrontos que são dinâmicos, complexos e mutáveis. O 
exercício de identificar, destacar e refletir “casos exemplares” desta intera-
ção deve contribuir para a identificação de dificuldades e de soluções para 
questões de método e de conceito na análise do comportamento.

Algumas das questões atuais relevantes em análise do comporta-
mento se originam da própria história de pesquisa e teorização na análise 
do comportamento e têm implicações para a pesquisa atual e para o futu-
ro da abordagem, por isso são brevemente apresentadas a seguir. 

7.1 A questão da reversibilidade comportamental.
Os delineamentos de sujeito único em alguma medida supõem a 

possibilidade de reversibilidade do comportamento (experimentalmente 
mensurado) quando operações ambientais experimentalmente produzi-
das são retiradas. Esta suposição está implícita nos delineamentos de re-
versão e, mesmo, em outros, tais como os delineamentos de linha de base 
múltipla. No entanto, resultados experimentais como aqueles que envol-
vem as noções de contraste comportamental, learning set, ou ressurgência, 
por exemplo, demonstram que esta suposição é, pelo menos em certa me-
dida, incorreta, como se esperaria da própria concepção de comportamen-
to como processual e histórica (Bachá-Méndez, Reid, & Mendoza-Soylovna, 
2007; Fantino,  Dunn, & Mec, 1979; McSweeney & Norman, 1979; Lieving & 
Lattal, 2003; Milo, Odum, & Shahan, 2003; Nevin, Reed, & Morgan, 2006). 

O que os resultados experimentais ensinam, neste caso, é que a re-
versibilidade comportamental não é um fenômeno a ser esperado neces-
sariamente e não se pode confundir a reversibilidade que pode ser obtida 
experimentalmente e que diz respeito à emissão de instâncias de repostas 
com a reversibilidade de processo. A reversão de um comportamento ou 
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classe de respostas em um experimento, constatada pelo retorno a níveis 
de medida semelhantes a aqueles obtidos antes de uma manipulação ex-
perimental diz respeito às condições ambientais momentâneas que são re-
levantes para a emissão de instâncias de respostas e não sobre a reversão 
dos processos selecionadores. O estudo de fenômenos como ressurgência 
ou contraste comportamental, portanto, representa um avanço em nossa 
compreensão do comportamento, uma vez que indica condições em que 
processos comportamentais vivenciados se manifestam, por exemplo (ver 
especialmente Johnston e Pennypacker, 1993b, e Sidman, 1960). 

7.2 A questão da variabilidade
A proposição de que variabilidade no responder é ela mesma ope-

rante pode conduzir a uma discussão sobre se a variabilidade comporta-
mental é intrínseca. No entanto, a “variabilidade operante” é um fenômeno 
da mesma natureza que outros fenômenos estudados na análise do com-
portamento. 

Ou seja, quando a variabilidade é problema de pesquisa na análise 
do comportamento, ela mesma é conceituada como fenômeno sujeito a 
leis e afetado por alterações ambientais. Portanto, não é o mesmo que a 
suposta variabilidade intrínseca que seria característica dos seres vivos e 
que seria necessariamente não determinada. O estudo da variabilidade 
comportamental, como processo operante, foi possibilitado exatamente 
pelos procedimentos e delineamentos de sujeito único e, assim, não repre-
sentam uma ameaça metodológica (Sério, Andery & Micheletto, 2005).

Além disso, o modelo de seleção por consequências (Skinner, 1981) 
supõe que seleção e variação estão envolvidos no fenômeno comporta-
mental e as leis que descrevem ambos os processos são relevantes para 
nossa compreensão do comportamento. A pesquisa sobre variabilidade 
comportamental deve possibilitar o desenvolvimento de técnicas e proce-
dimentos metodológicos, tais como qual a melhor maneira de identificar e 
mostrar regularidade na variabilidade e avanços conceituais aprofundan-
do nossa compreensão do comportamento. 

7.3 A questão dos procedimentos de tentativas versus 
procedimentos de operante livre. 
Uma revisão dos periódicos dedicados a relatos de pesquisa experi-

mental, básica ou aplicada, provavelmente mostrará um grande aumento 
na proporção de pesquisas que utilizam delineamentos com tentativas e 
não com operantes livres, especialmente na literatura sobre controle de 
estímulos (Hinson & Higa, 1989). Consistentemente são medidas privile-
giadas nestes estudos aquelas que envolvem ocorrência e não recorrência 
como PE o caso da taxa de respostas (ou frequência). Possivelmente estes 
delineamentos são mais coerentes com questões de pesquisa que envol-
vem a emissão de respostas e as funções evocativas, ou instanciadoras, do 
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ambiente (Glenn & Field, 1993, Michael, 1983, 1986). São estas as funções 
estudadas na pesquisa de controle de estímulos sobre o comportamento 
operante. O desafio que se apresenta para a pesquisa aqui é o de esclare-
cer que estas funções dependem da função selecionadora do ambiente 
(exercida pelo reforçamento). Também é um desafio tratar os resultados de 
procedimentos de tentativas, eles mesmos em termos de séries temporais, 
garantindo análise de dados que respeita o caráter processual das relações 
comportamentais (ver, por exemplo, Perone, M. (1991).

7.4 Análise molecular versus análise molar
Com a proposição de Herrnstein sobre esquemas concorrentes e es-

colha e com a Lei da Igualação proposta por Baum (Baum, 1979, 1981, 2002; 
Hale & Shimp, 1975; Herrnstein, 1974; Herrnstein & Loveland, 1976), surgiu 
uma distinção na análise experimental do comportamento entre o que se 
chamou de uma análise molar e uma análise molecular do comportamen-
to. Se a distinção diz respeito à possibilidade de que a análise de resultados 
e mesmo os interesses de pesquisa sobre os fenômenos comportamentais 
podem recair sobre o efeito momentâneo e mais localizado de variáveis 
ambientais sobre comportamentos específicos ou pode focar os efeitos de 
mudanças comportamentais mais ampliadas, inclusive temporalmente, a 
distinção é produtiva e parece ser, ela mesma, resultado da postura mais 
analítica que foi dominante nas primeiras décadas de desenvolvimento 
da análise do comportamento. No desenvolvimento da análise do com-
portamento é de se esperar que descrições mais molares e que abarcam 
interações comportamentais mais complexas sejam possibilitadas e subs-
tituam – sem, no entanto, recusar como incompatíveis – descrições mais 
moleculares.  

7.5 A questão do tratamento estatístico e da quantificação dos 
resultados 
É cada vez mais frequente o tratamento estatístico de resultados nos 

relatos de pesquisa – básica e aplicada. O aumento se deve em parte à exi-
gência de editores de periódicos que não são analistas do comportamento 
ou que procuram aumentar a exposição e o impacto da pesquisa em aná-
lise do comportamento junto à comunidade científica externa à disciplina. 
Também ganham espaço nas publicações de análise do comportamento 
tentativas de quantificação dos resultados, como maneira de expressar 
matematicamente regularidades comportamentais (Ator, 1999; Hopkins, 
Cole, & Mason, 1998; Kollins, Newland, & Critchfield, 1999; Shull, 1991).

Tratamentos estatísticos não são proibidos desde que não substitu-
am a análise individual dos dados. Uma das características mais positivas e 
produtivas da pesquisa em análise do comportamento é que o pesquisa-
dor é controlado pelos resultados inclusive na condução da pesquisa, ou 
seja, que planos de pesquisa são alterados na medida em que os dados são 
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produzidos. Esta prática não deve ser substituída, entretanto, por procedi-
mentos padronizados e que afastam o experimentador do dado.

Por isso e porque o dado comportamental é um dado substantivo, o 
tratamento estatístico pode, com vantagens, complementar a análise indi-
vidual, mas não pode ser seu substituto. Do mesmo modo, a quantificação 
de leis não é necessariamente um problema. O problema existe quando 
e se a quantificação tornar o grande objetivo da pesquisa. A expressão 
matemática é exatamente isso: uma expressão. Ela deve refletor o dado, o 
fenômeno. Ela é produzida a partir do fenômeno e não o inverso (ver, por 
exemplo, Iversen & Lattal, 1991b).

7.6 A questão do ser humano como participante de pesquisa. 
Os dados de pesquisa que originaram o cerne conceitual da análise 

do comportamento foram produzidos em laboratório com sujeitos infra-
humanos. Assumia-se então que os processos investigados não eram es-
pecíficos de espécie: reforçamento, por exemplo, é o processo envolvido 
na seleção de comportamento operante nas diferentes espécies sensíveis 
a condicionamento operante. A pesquisa com participantes humanos, es-
pecialmente a partir dos anos 1960, gerou discussões sobre a suposição e, 
mais especialmente, sobre o papel que teria comportamento verbal como 
mediador necessário de todo comportamento humano. Se assumida, a 
tese invalidaria, em certa medida, o cerne dos resultados e dos modelos 
de pesquisa e das proposições teóricas da análise do comportamento. No 
entanto, a saudável prática de responder a perguntas com pesquisa pare-
ce ter produzido novos programas de investigação (por exemplo, compor-
tamento verbal e controle verbal do comportamento, comportamentos 
emergentes e equivalência de estímulos) e os resultados destes progra-
mas vêm alargando nossa compreensão do comportamento nas mesmas 
bases (ver a este respeito, por exemplo, Lattal & Perone, 1996).

A pesquisa com participantes humanos, baseada em delineamos de 
sujeito único, é um desafio a ser enfrentado nas áreas de comportamento 
social e comportamento verbal. Contingências entrelaçadas ainda envol-
vem contingências de reforçamento e a pesquisa nestas áreas precisa defi-
nir e distinguir as unidades analíticas apropriadas (Lattal & Perone, 1998).

Research methods in behavior analysis

Abstract: The following topics are discussed: the status of 
behavior analysis as a scientific discipline and the related consequences to the 
characterization of research methods in behavior analysis. The array of research 
methods is classified according to distinct criteria, with an emphasis on experimental 
research. Underlying principles and main features of single case designs are presented. 
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Finally, some of the current conceptual-methodological issues in behavior analysis are 
briefly discussed, such as: behavioral reversibility, behavioral variability, trial and free 
operant procedures, molecular and molar analysis, statistics and quantification applied 
to single case procedures and experimental research with human participants. 

Keywords: Behavior analysis. Method.  Experimental research. Single-case designs.

Méthodes de recherche en analyse du comportement

Resumé: Cet article présente une discussion sur le status de 
l’analyse du comportement en tant que discipline scientifique, ainsi que le rapport de 
celui-la avec les autres sciences et ses implications pour la caractérisation des méthodes 
de recherche en analyse du comportement. Plusieurs classifications des méthodes de 
recherche sont présentés, mettant l’accent sur la méthode expérimentale, compte tenu 
de son rôle dans la construction de la discipline. Les présuppositions et les principales 
caractéristiques de dessin de sujet unique sont présentées. Enfin, sont en peu de mots 
discutés des questions qui découlent de l’interaction et de la confrontation apparente 
entre le concept et la pratique de la recherche dans l’analyse du comportement: 
réversibilité et variabilité comportementale, les procédures d’essai et opérant libre, 
l’analyse moléculaire et molaire, l’analyse statistique et la quantification, la recherche 
expérimentale avec des humains.

Mots clés: Analyse du Comportement. Méthodes. Recherche expérimentale. Dessin 
de sujet unique.

Métodos de investigación en Análisis del Comportamiento

Resumen: Este artículo presenta una discusión sobre el estatus 
del Análisis del Comportamiento como disciplina científica, así como su relación 
con otras ciencias y las implicaciones de esta discusión para la caracterización de 
los métodos de investigación en Análisis del Comportamiento. Se presentan varias 
clasificaciones de los métodos de investigación, con énfasis en el método experimental, 
dado su papel en la construcción de la disciplina.  Son presentados los supuestos y 
las principales características de los diseños de caso único. Finalmente, se discuten 
brevemente algunas cuestiones que surgen de la interacción y aparente confrontación 
entre la conceptualización y la práctica investigativa en Análisis del Comportamiento, 
tales como: reversibilidad del comportamiento, variabilidad del comportamiento, 
procedimientos de ensayo discreto y de operante libre, análisis molecular y molar, 
tratamiento estadístico y cuantificación e investigación experimental con humanos.

Palabras clave: Análisis del Comportamiento. Métodos. Investigación experimental. 
Diseño de caso único.
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